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€slradas de ferro do Ceará
OS INTERESSADOS NA BANDALHEIRA

UoéstoH e falsidades

Tem sido Beinpre vezo
intolerável doa Ãcciolys,
todas as vezes que 83o cita-
doa perante o tribunal da
opinião publica por qual-
quer grave patifaria, lança-
rem-Be infrénes contra oa
seus adversários, tentando,
como auprema defesa, ma-
cular-lhes a honra e o nome

Ultimamente mesmo; nem
para tanto lhes ha sobrado
coragem: emmudecem aqui
onde toda a defesa é impôs
aivel, limitando se apenas a
transcrever em seu pasquim
3B infâmias que lá for?
mandam editar.

E' o que está suecedendí
com o valente polemist;*
Frota Pessoa, agora maip
do que nunca empenhado
em brilhante campanha pró
Ceará, na importantíssima
questSo das «estradas de
ferro».

Conhece todo o mundo a
maneira elevada e patrioti-
ca por que se tem batido o
illustre cearense relativa-
mente aos contractoa dr
arrendamento das estrada»
de ferro de Baturité e So*
bral, ultimamente celebra-
doa pelo governo federal
•sob inspiração do snr.Fran
cíüco Sá, ministro da viaçâo

Abstrahindo completa-
mente da politica, foi a ma-
gna questão collocada ex
elusivaxnente no terreno doe
algarismoB, demonstrando-
ae de modo irrespondível a
lesão enormissima que era
para os cofres da União
esse celebre contracto, na
parte referente ao preço
estipulado para o prolonga-
mento das mesmas vias
férreas.

Com o dr. Frota Pessoa
não fez causa commum t.6
mente o Jornal do Com
mereio, como perfidamente
se insinua, mns outros or-
gaos importantes, da im-
prensa carioca, entre os
quaes O Século e O Cor-
JREIODAMANHAN.

Em favor do contracto,
apenas apoarecett até agora
o snr.dr. Raymundo P*reirr>
(Üa Silva, cuja palavra nio

pôde ter o valor que lhe
emprestam oa accioly s at-
tenta a dependência em
que está, do ministério da
viacão.io alludido profbsio-
nal, empregado do Bnr.
Francisco Sá na «Commis»
são de seccas».

W realmente extrauhavel
que no Rio de Janeiro, onde
ha tanta gente habilitada
na matéria, só um subal.
terno -do smvSa-tiveafie a
coragem de chamar a si a
defesa do snr. ministro da
Viação em questão de tanta
monta, em que se acha
directamente empenhada a
aua honestidade cívica, jít
tendo sido indicadoB na
imprensa carioca, pelas ini-
ciaes doa proprioB nomes,
08 interessados nos fabulo-
808 lucros da empresa.

«O snr. Frota Pes-
sôa, fala o Correi»
da Noite, passando
dus A pedidos para
a Gazetilka do Jor
nal do Commer.
cio, com este faz
causa commum nos
ataques ao preclaro
dr. Francisco Sá,
pela culpa de haver
resolvido o proble-
ma das estradas de
ferro do Ceará á
custa de menores
ônus para a União
do que nos demais
Estados».

Não é exacto o que ahi
se affirma; pelo contrario
o que ficou demonstrado na
serie de artigos do dr.Frota
Pessoa, sem contestação
possivel, foi que o contracto
com a «South American
Company», feito aem as
formalidades legaes, coesti-
tuia escandalosa bandalhei-
ra.

Assim provado ficou que
na «Oeste dr Min as»,em
zona muito mais accidenta-
ia, de trabalho muito mais
Jifficll. o governo pagou
24:400$000 por kilometro;
que o trecho de Caratheús
á Therezina terça parte da
rede total, já eatd estudado,
feito e approvado o orça*

«
«
<
«
»

«
«
«

«
c
c
«
c
«
«
c
c
«
«
c
c
«
«
«
«

mento da sua construcção,
regulando o preço kilome-
tricô 38.849$860; que esse
preço, no prolongamento
da SoBRALtuão excedeu de•36:000$000, e no da Batu-
Rite' cerca de 35;000$000;
que agora mesmo Saboya,
Albuquerque & C? estão
construindo 110 kilome-
tros. da cidade do Ipú a
Caratheús, á razão de....
33:000$000,inclusive o ma-
terial rodante; que não ob-
stante o governo, no ultimo
contracto com a «South
American» elevou o preço
kilometrico a 59;408$000,
TENDO ASSIM A UNIÃO DE
PAGAR UM EXCESSO DE 21
MIL CONTOS.

£} ainda ha quem aílirme
que o snr. Franciaco Sá
«reaolveu o problema das
e8tradas de ferro do Ceará,
á custa de menoreB ônus da
União» !...

O que, porém, mais. re-
volta é o seguinte trecho do
«Correio da Noite».

« Contra o acto brl-
lhante do eminente
dr. Francisco Sá re-
volta-se o snr. Fror
ta Pessoa, porque
não admltte^que o
Ceará, seu Estado

Iftoramentós, era»
quanto lá dominar

« a politica do snr.
« dr. Nogueira Acci-
« oly, seu In:mlgo ».

Contra a m«levoIa insí-
nuação, mais de uma vez,
protestou Frota Pessoa na
serie de artigos que editou.

I«ogo no seu primeiro ar*,
tigo assim se expressa o
benemérito cearense:

« Não me move ne-
« nhum sentimento de
« opposição ao acto
« do governo. Quero
« apenas procurar, da
« parte deste e da dos
« arrendatários, expli-

cações que tranquili*
zem o animo publl-
co, impressionado

« por esses algarismos
fabulosos. »

E logo no começo do seu
terceiro artigo s<; poderá
ler :

« Não é um fermen-
to de opposição que

« me induz a formular
« estas considerações,
« mas o legitimo de*
« ver de pugnar pelo
t interesse do Ceará e
« da União. »

Finalmente no seu quar-
to artigo, já em resposta ao
snr. dr. Pereira da Silva,
se declara mui positivamen-
te :

« A minha inslsten-
cia neste assumpto
não constitue ata"
que ao governo, co •
mo disse hontem o
Correio (U Noite,
mas, Sim relevante
serviço ao mesmo
governo que prucu-
ro desviar da con«
sutimiaçào do um
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« grave erro, fazendo
« critica impessoal e
< fundada em algarls-
« mos e documentos.»

E ainda mais:
« Iyonge de mim o

« intuito que me em-
• « presta gratuitamente

« o snr. dr. Pereira da
. « Silva.de pretender dii

« ff.cult.*r a realização
« das est radas de fer -
« ro no Ceará. Jd dis-
« se que o governo
« está cumprindo um
« dever para com o
« Ceará e o Piauhy,
« emprehendendo es-
« sas obras».

PEHTENEBHAB.

iüdaço o ceo...No advto da noite—Tonitruosa noite de terrores—
Procuro desveMdar entre 09 negrorea
Um brando lume que uin sorriso açiite,
Sibila o vento, vergastando o açoite
Na espadua negra do cacareco de horrores
Tombam gemendo desmaiadas flores

No leito 8epulchral üa meia-noite.

No cemitério um vulto uevoento,
Soluça em prantos, derramando au vento
A triste cantileua da Saudade I...

Rolando pasBam nuvens em cardume *
E ao aopro da r;ijada um vagalurae

Passa rasgando o véo da escuridade iit,

i
« O Ceará quer es-,

c tradas, mas náo
« quer, a pretexto de
€ estradas, ficar mais
« pesado á União do
« que deve ficar, nem
« que se especule com

1 « suas justas aspira*
« ções para arranjos

mysteriosos e sus-
peitissimos.»

Xio espontâneas decla-
rações dizem' muito mais
do,tjue as suppostas defesas
dos interessados na dilapl»
dação dosdinheiros publl-
cos, com a qual só têm a
gáattàr os pescador es de
águas turvas.

908.
Carlcs d'OlivEika..

Um liFFO precioso

O melhor CAFÉ' MOIDO
do mercado é o da "Fabrioa
Santa Izabel» de Joaquim Sá

0 caso à geladeira
Sobre a geladeira que, teu-

do custado aos cofres públicos
a bagatela de 8OS0O0, foi mu-
dada da Secretaria da Fazenda
para a casa de conhecido es-
1'ertAi.hI i, recebemos o ae-
guinte postal,

« Procure entender-se com
o cabj Ama.ncio que esto po-
dera d zer o destino que teve a
geladeira ; foi elle um dos exe-
eu tor eu do rapto.»

8ql A merlea

Da «Sul America», conheci-
da companhia de seguros sobre
a vida, com sede no Rio, rece-
bemos o seguinte telegramma :

«Sorteadas apólices 11407,
pertencente ao dr. João Tho*
mé de Saboya, e 12449 a Ha ri-
na Albuquerque, Residentes
nesse Estado.

Detalhes seguem ; publi-
que.
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Acham-se nesta capital,
vindos do Limoeiro, nossos
prezados amigos José Lúcio R.
Guimarães e Antônio de OU-
veira, a quem enfiamos aife-
ctuoso cartão de visita.

Tiro Brasileiro Cearense
Houve hontem no quartel f e*

deral da 2*. companhia de ca-
çadores para os sócios do Tiro,
nomenclatura e manejo d'ar*
mas e exercicioa de evoluções
em marcha,

Domingo próximo haverá
uma formatura geral e passeiomilitar pelas ruas centraes da
cidade.

Está sendo distribuído gra-
tuitamente por toda a cidade,
um precioso livro-—Varíola e
VaccinaçSo, — do nosso arai-
go o snr. Rjdolpho Theophilo,
e que é um complemento a um
outro que, em annos anteriores
publicou o conhecido roman-
cista cearense.

Não é de hoje que temos
feito sentir a nossa admiraçlo
pelo philautropo patrício quan
to aos serviçjs inestimável
que ha prestado a esta terra e
a muitos Eitados do Brasil.
para onde é remettida a sua
lyuapha anti-variolica.

Estes serviços, todo este ac
cumulo de insano trabalho,indo
levar em cada choupaua o mi-
lagrcao especifico de Jenner, e
com mi! artifícios e geitos iuo
culal-o no braço de cada pes-sôa, é um sacerdócio santo,
felizmente reconhecido por to-
dj povo do Ceará, excepto pe-loa chaleirlstas incondicionae ¦
do governo do sur. Accioly,
que malsinam de tudo, des
compõem, cobrem de doeatos
infainautes actça de tanta be
nemerencía. A luta, a, guerra
viva que faxem ao ilíustrado
«cientista vai muito longe ain
da ; os seus ódios chegam au
ponto de propalar por ahi afora
que o produeto fabricado pelo
snr. Rodolpho Theophilo não
é bom, é um veneno activo ca-
pus de produzir morte inetau
tunea ; nada preserva, e quando não mata, aleija.

Pois sim, o presente livro
é a historia de semelhante luta.
De um lado um homem íazeu-
do o bem & aua própria custa,
levando a cada foco do mal o
antídoto que o destros, do ou .
tro a gente do anr. Accioly,
na ingrata tarefa da descora-
postura soes, no inglório afan
de abalar a fama merecida
com que Rodolpho Theophilo
soube aureolaro seo nome.

O livro só contem verdades,
e dá-nos o padrão do dcscala-
bro em qne vai o Csará em
matéria de hygiene publica.

Leiam-no os bons cearenses,
e terão oceasião opportuna de
avaliar a grande somma de
serviços por elle prestados ao
Ceará.

Somos eternamente agrade-
cldcs pela delicada off erta de
um exemplar que nos fes.

E ao terminar esta ligeira
noticia, incitamos ao distineto
cearense para que continue
nesta obra meritoria, que o
seu coração soube crear e tem
sabido levar avante com tanto
denodo, com tanta abnegação,
e com tanto amor.

Salão flzul

Brevimenie
Cigarros D. Pedro II

.FABRICA IRACfíMAi

Completou hontem mais um
anno de existência a gontil e
sympathica senhòrita, Affonai-
na Braga, dilecta filha do nos»
so distineto e dedicado amigo,
coronel Aifonso Braga, reslden-
te em Marangúape.

Intelligente e sobre modo
applicada, ella emprega o me*
lhor do sen tempo ua cultura
do espirito, entregando-se es-
pecialmente ao estudo da lia-
gua vernácula, para o qual tem
decidida inclinação.

Meiga por Índole, ella ê o
enlevo da fam% da^uajjUm,J**^
extremo querida, e das amigas
que muito a pregam e a pre-ciam.

O «Jornal do Ceará » desfo-
lha cravos e rosas no berço da
mimosa criança, a quem deae»
ja, de corajão, o mais rlsauho
futuro.

JtXospcdc illustre

Deve seguir no vapor < Ma-
ranhão », esperado dos portosdo norte, para o Rio de Janci-
ro o illustre dr. Augusto Mo»
reira de Barros Oliveira Lima,
díatiucto engenheiro civilj quedurante alguns dias aqui este-
ve em visita á sua exm! fami-
lia.

O « Jornal do Ceará » gra-to á delicadsza daB despedidas
que pessoalmente lhe velo tra»
ser o sympathico cavalheiro,
Jeaeja-lhe feliciasiau viagem,
lembrado de que k portador do
nome de am magistrado quedeixou de sua passagem, pelomaia elevado tribunal de justU
ça do Estado, traces oa mais
luminosos pelo seu saber e in*
dependência de caracter.

Hfc-Oivllistas em 8. i*aulo
—Em S. Paulo, no pleito de

|2 do corrente me* para o Con-
gresso eatadual, concorreram
ás uraaa cerca de üO.000 ei vi-
listas e 20.000 hermistaa.

Em muitos municípios a elei*
Ção não correu legalmente pre*valecendo aobre o direito a
fraude e a violência.

Em « Santa Crua do Rio
Pardo » 100 eleitores hermis-
tas foram impedidos de exer<
cer o direito do voto, correndo
a eleição á vontade do chefe
governista.

Em «Firajú » e « Santa Rita
do Passa Quatro » correu a
eleição em familia, sendo no
ultimo desses logares expulsa
o fiscal hermista.

Em Rlbelrão Pinto o candí*
dato hermista teve uma maio-
ria de cerca de 600 votoa,

Ò mellnr CAFÉ' MOIDO
do mercado 6 o da "Fabrio»
Saata Isabel» do Joaquim S4,

I
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lORMle DO CIAKA?

Candidatas ÍVesidenciaes
HISTORIA FINANCEIRA

Agora que, provocado;' nainente provada pelo jul-
pelo discurso financeiro 20 dos peritos nomeados

para examinadas.
Desse documento, que

por extenso foi publicado
no jornal O Brasil de 18
de julho de 1891, extra"

Lictarel o seguinte:"»° 
quesito. Essas no-

de Campinas, o O Paiz
tem calculado a soturna de
papel moeda emittido pelo
sr. General Ruy Barbosa,
e já demonstrou que íinan-
ceiramente, o Sr. General
nos foi cinco vezes mais
detrimentoso do que a re* tas já foram resgatadas ou
volta naval de 1893, vem retiradas da circulação ?
de molde «ecrescentar d
quantia apurada pelos con-
frades unia parcella que
lhes não oceorreu e que
todavia deve ser imputada
ao illustre candidato civl-
lista.

Simi porque lançar na
circulação uma quantia de'
papel moeda ja* recolhida
não é outra cousa senão
emittir a dita importância,!
e tal foi o que exactamente'
fez o Sr. Ruy Barbosa,1
poucos dias após o movi-j
mento que o exalçou ao!
poder, como membro da
dictadura militar.

Singelamente recorde-
mos o caso.

Em 1887 naufragou em
águas de Pernambuco, o
vapor nacional Bahia, e,
postos em leilão os salva»
dos desse vaso, foram por
módica valor adquiridos
por uns espertalhões, que
assim ficaram possuidores
de notas inutiLzadas e que
vinham para ser recolhidas
e incineradas na Caixa da
Amortização, aqui no Rio
de Janeiro.

Claro está que eram pa-
peis desvalorizados pela lei
e de cuja importância já
tinham sido indemnizados
aquelles que para tal fim
as haviam levado ás repar-
tições fiscaes das provincU
as do Norte; mas Os pro.
prietarlos dos salvados des-
cobriram naquillo um the-
souro e de novo trataram
de trocar as ditas notas.

Accusados de haverem,
com reagentes chlmicos,
delido o carimbo com que
se tinha inutilizado as ce-
dulas, foram denunciados
a 30 de dezembro de 1887,
pronunciados a 11 de feve-
relro de 1888, responderam
jury na sessão de 24 a 25
de março desse anno e
Baniram absolvidos por sen-
tença de que appellou o
Presidente do Tribunal. A
Relação julgou nullo o pro-
cesso por accórdam de 3
de agosto de 88.

Foi nesse ponto que en
trou o Sr. Ruy Barbosa
camo advogado dos réos,
os quaes em novo julga-
mento, a 4 de maio de
j S S 9, foram absolvidos,
como era de esperar, já
pela co nau et a benevolência
do tribunal, já pela ines-
gotavcl fácundia do patro-
no.

Bem : os homens esca-
param, porque o jury ne-
gou que fossem elles quem
tivesse delido o carimbo e
novamente introduzido na
circulação as netas se»n va
lor ; mas a sentença abso<
lutoria não estabeleceu, nem
podia estabelecer, a vali-
dade das notas, e antes a
falsificação destas ficou pie-

"Resposta.—0 exame

mais curiosos da nossa his-
toria financeira, foi estam-
pado na edição do citado
jornal 0 Brasil, e vale a
pena contar como logrei
obtcUo.

Havendo eu tratado do
caso nessa folha, então por
mim dirigida, requeri ao
suecessor do Sr. Ruy, Con-
selheiro Araripe, uma cer*
tidão comprobatoria dos
meus assertos que o genial
aceusado, em çojumnà do
Jornal do Commercio,
qualificou de bote de vi-
òora. O então ministro re

AINDA 0 AGRE MOVIMENTO MARÍTIMO

Entrevista com o tenente Gorrèa Lima

NO ALTO JURUA"

apto das notas, quer a CUZ(JU a ^gj ^
olho desarmado, quer com. só era rlda
o auxilio de uma lente, faz dü5?fr escandaj0 e ^mQmreconhecer que quasi todas raIizar 

- 
illstUu, õ ^ellas receberam o catimbó mo se 0 est,andalo ejJtive,

com que legalmente sâo A na pubIicidide e nâo noinutilizadas nas rhesoura-1 ddict0) e dera ham. iq<rias, inutilizandó-as, torna lmen se moral jMMCretiradas da circulação, \ yelo crIme em d0(
notando-se a ausência de, c ,A
vestígios de carimbo uniJ S^ como íorJ era, °". , ! meu nome a razão addu-ca mente em algumas das ,, ,
nnf.c A, ™U, ,,*W lz,lda Para nao se me dar o

aocumeitj; rnas, conhece-
dor dos meandros da po.

C5ontinu»v*"í«> *,a entrevista—O vapor «Tavaic»» de
Lyru.-Hei'1'ar'a e olaria que laão pi'orfiizeiia—Morta orltfioal—Caras jfalUnnaai I -Jlisiru»
das wó sao muppa,. ,-Aterros Inúteis—«Jams»
uliã» íe<tü automovel-Aa pontes-Uinu pi-
cada bem leita -JUyccu íiHousü Fcuua-luai-
os apreudendo injilyfc—JfrolesSOras de qua-dros vi • os —táerin^íitse» sein seriu|fueiroM_
WrossM patifaria !

CfíPaquetes Esperados
Do Norte

notas de maior valor,,.
"j? 

quesito.—Apresen-
tam ellas na face ou no
dorso carimbo ou slgnal de
resgate lançado pela repar-
tição competente r

"Resposta.—Como 
já fi-

cou dito, quasi \todas a

litica, eu sabia que ao ve-
lho Araripe não desprazia
aquelle golpe no seu ante-
cessor, brigado com o ge«
nerallssimo Deodoro; e me»,
diante uma simples altera

notas apresentam vestígios ção na M,ignatura do k
do carimbo com qüéio- quèrIàentò tudo logoUe
ram muhhsadas nas The- ftfcfo; Q requerentes mQmsourartas, na face mais uarch,8t!l i(11 penilente e [_dist.nctamente do que no
verso, etc.

'V? 
quesito.—Este ca-

rimbo ou signal foi apa«
gado ou extineto ? E, no
caso affirmativo, podem os
peritos determinar qual ao
meio da extlncção empre-
gado ?

"Resposta. — O estado
das nota examinadas, a-
presentando vestígios de
terem sido carimbadas pe-
Ias Thesourárias, inultizan-
do-as, torna patente que,,

digno de certidões era o
sr. Carlos Maximiano Pis
menta de Laét; desde que,
porém, com leves traços
de pena, entrou a ser o sr.
Carlos Marlano Pimentel
da Luz, o ministro nwn*
dou passar-lhe a certidão.

Carlos de JLaet

(Contüttiz)

Ha dias acha-se nesta
capital o estimavel cavalhei*
ro, snr. Henry Percy que— —,  

.„ 1»>.,| 
rf j ^—

para fazer despparecer o j a(lut veio na qualidade de
carimbo, foi empregado representante e procurador
um meio mechanico com\ào «I^ndon and Brasilian
auxilio de um ingrediente,
que, pelo cheiro que ainda
exhalam as notas, parece
ter sino agua-raz ou essen-
cia de terebentina, subs-.
t»ncia que ataca a tinta da
impressão."

Assim fallaram os peri-
tos. Os jurados o que fi-
zeram foi, pelas suas res*
posta9, negar que Fuão e
Sicrano houveram sido
os falsificadores, mas ab-
solutaniente não jtilgarnm
que as notas eram validas,
Falsificada, foram trocadas
uma parte dellas e, appre-
hondidas, como era de dia
reito, só tinham de seguir
o roteiro legal, tomando o
caminho do forno incinera-
todo da Caixa da Amorti-
sação.

Entretanto sobrevôo a re-
volução. O Sr. Ruy Bar«
bosa, liberal monarchico da
véspera, viu-se de repente
Ministro da Fazenda da
Repub'lca, e, ao nono dia
da sua administração, man-
dou levantar o seqüestro
das cédulas e expediu or-
dem para que aos reos ab-

jsolvidos fosse pa£o, em dl-
I nheiro corrente, o valor de
quantas notas apreseatas»
sem a troco, despresados
qu-esqu^r signaes de falsi-
ficaçâo.

Esse documento, um dgs

Bank»,tratar da installaçao
da caixa filial que esse im-
poitante estabelecimento
de credito abrirá por esseB
dias nesta capital.

Acha-se nesta capital, o il«
lustre e apreciável cavalhei*
ro, snr. Carl DyJíhoff,socio
da importante casa com-
mercial de Beatty, Aitgeldt
&,de Manche.ter, muitissi-
mo relacionada nesta praça

Esteve nesta ptaça a nego*
cios comraerciaea o nosso dedl»
cado amigo e correligionário,
capitão Antônio Thomax de
Araújo; de Bãturité,

i-jello de recibos

De ordem rio snr. ministro
da Fazenda foram multados
varias negociantes de Minas
Geraes, S.Paulo, e Rio-de Ja<
neiro que deixaram de aellar
racibos e contas commercíaea,
usando apenas das palavras—
pago, liquido e outras.

Chegado de Aracoyaba, fal-
leceu no dia 10 do corrente,
nesta capital, onde se achava
era tratamento de sua Buude
bastante alterada, o nosso in.
transigente amigo snr. Manoel
Galdlno Nunes.

Pexame á sua famiiia, nota-
damente £ aua digna esposa
e aos nossos bons amigos
snrs. Pedro de Moura e Vlcen-
te Ferreira, parentC3 do extin-
ctç.

R.i—Eatrada imaginaria ?
(J. R :—bioi, purque não ha

«tarada a'guma, a nau ser a qutOjusta du» talaaa mforuiayõüa du
Bueuo de Andrada aoininiate
rio da juatiça. O dr Lymino
CoIbo, uo quo toaho falado, do
Bojando oonhocer, de visu, a ta
oatrada, aahiu a oavalio, qui
oompanhta do oorouol Zoioniia
Ramos, em diaa de outubro do
anno próximo passado, e teve
de voltar do kdomo.ro 11, pornão lho Ber poaaivol transpor o
tíapoBBo mactv). Aotualinonte,
mio aquillo está intranaitave*,
pajB naa pontoa quu oa omproi*
coiros üícmui foi empregada a
paohiúba (pdmeira;, quo apo-
ureoou. Ui atorrob, iüicou do
imbuubd (páo ôoo aujoito a for-
migit), dosapparocoram oomplo-
tamouto. A eatrada, como jao diaae, bó oxiate noato papoitraçado, ova tóttna de mappa,
que oatrogo ao Correio da Noi.
te, paru üxhibii-ü aoa o ho* doa
compoteutoa o até do. loig ,b no
assuinpto.

R.:--Parüoo inorivol tudo
iato ! E' prooiao que uui bujoí-
to boja muito...

0. b.:— Somvorgouha o auJa-
cíjbo, uonolna, para aaaiui tou-
tar íllunir o govoruo...

R :—Que,« hüu mrno.ae mos-
trou iudiüüreiitü amo tanto
(ioaoaraincuco I Agora, poróm,aoreclito que não aoouteoerà o
meauo, porquo ha homem ao
leme na utrecgão du juatiga.

C. L.:—O unioo trecho trana-
itavol ó a pioada por onde o

I eatafota da ropartiçáo doB Cor-
reios paaaa para Tivramicú.abor-
ta, deade iüOb, por ordem do
general Thaumaturgo, pelo aer-
tan«jo oüaroiijü Angulo Feriei-
ru, já ídiücido. Mande o go-verno, por um protiaaional da
sua oonüançu, recooor aa obras
que liueno de a.ndrada, em re
hitorio, diz ter mandado reaii-
2ar, e verá como eaaa homem ó
forte no embuate.

R.:—Quando Bueno de An-
drada foi ao Alto Juruá já le
v.;va nomeação de primeiro sub
prefoito ?

C. L,.:—Quando eaae iatri
gante caiumniadúr oá chegou
oomo ohofe da oommiouão de
obraa federaoa, era preieito o
dr. Yirgolino do Alencar, quobo achava baatante doente.
Taoa mexericos e mentiras es-
oreveu Bueno do Andrada oon
tra eaae moço, que o preaidenteAilonao Ponna, acreditando nas
falBÍdados, domitiu-o do cargo,
nomeando Andrada para sub-
atituil-o,acoumulando empregos
Além dos três contos de réis que
percebia, na qualidade do chefe
da referida commissão, recebia
uma diária ayultada o outro»
tres coutos oomo sub-prefe'to.

ii.:— E isto afora alguma
migalhaB de que não ha cunhe-
cimento oüiúiul...

C L :—Espore, porque para
quo eu acube a ininba narração
ha muito tempo, pois tenho 8
dizer outras oousas egualmente
intereaaantes. Ouça lá 1 Bueno
do Andrada teve a habilidade
do obter, da parto do governo
transado, a equiparação de um
collfgio qne fundou e donomi-
ncu Luceti Affomo Penna, go
zando, por iaao, daa regalias do
Gymnaaie Nacional.

R,:—-Muito pôde o clialeiris
mo neste paiz !

C. L.i—O decreta respectivo
está publicado no Diário Ofji-

{cial. Agor§. attonda á part«

maia od lioante doata outra ban-Ualaoira aladroadu,
R,:—Sou todo ouvidos..
C. L :—U intitulado J^yoou

ó freqüentado apunaB por oitoalumn;B, quo pouoo mouuH tão
analpUubjtoj, a por trea índio-
zinhoa quo não sabom patavinaao portuguez. Aióm uiaao, oooiiogu uao tom o tíáoal de quea lei cogita. Bueno de Andrada,
para uivertir-se ou por ser de
pouco alcance íntolieotual, or-douou ao profeuaor de inglo<
quo procurabuo em-inar oaaa lin..
gua uua pobioa índios...

R.—Mas iaao, sobre aer 00-
oiiüj, ó uma judiaria •'

C, L,: -C uauvariBo ouvir aIivüo u«»da u eueB pulo profea-aor. Por oxamplo, dizia aoa in*
íülizea-.j havn, vorbo tor. tàub indioíinnoa repotiam como
papagaaoB-ío have, verbo ter !R;—Cada loute dosae eBta-uoieoimouto origmaliasimo quan-to percobo meusalmauta Y

C. L.:—Um conto de róiauada prolosBor que Se intitula
lento, r^ra voritioar a verdade
ao que rolato, buBva abrir qual-jUüc ío.üa do pagamento, quorogiatu: AriBtidoa .Vieira Mio-
üuruuliaa, capitão 

"do 
ourvota,

uommaudauto da

1XG. Dominic . ,
Nao, Maranhão ,
Üac. Pará .
Nao. IIio de Janeiro

Do Su I
Nac. Vmrá . , ,
Nao. Piranyy .
Nao. S. Paulo . .
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.23

25

Seecão

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de Joào Nery.

R. Major Facundo 1 o,n? 1

_ _k_Todos
Manoel jíudrade

Aviza aos seus freguezes
da capital e do interior que
mudou sua Alfaiataria para
a rua Floriano Peixoto —
N^_58_'mui
com assento de couro da
porco, para |hôrheiiS, se-
nhoras e men:nos.

Preços sem competência
de 271 de 70$,no

JOAQUIM ACCIOLY.
11, Rua das Trincheiras, 11

nn
. do toiUa as qualidodea; por pre*oanhonoira' ços baratissimoB, no

Joaquim Accioly
11, Rua das'Trincheiras'111

BÕTÍNÃ8
DE PELLICA

: l&sôoo e Kanarft a 17$000
JNo Joaquim Accioly

11, Ruí dis Trincheiras ,11

jíííenção!
Bellissimo sortimento de

um

Missões, e 2? sub-prefeito
1.UUÜ$; JoBé MeneaoaL.üe.Yas.1
oonoüiioa, diroctor do Lyceu ~
üÜu§, e mais 1;0Ü0§ oomo pro-tedbor do yiego, aoudo o com*
mandante ulíoctivo do destaca-
monto federui; Maria Bittenoo*
urt íjalazar, onformeira da oom
miasão (que nunca viu enferma
na), 6üü§, aióm do um I;ü00§
oomo proteaaoia de plástica,.. 1

R;—Peio que me oonta, o'
tal Lycuu ó tao adiantado em
onainamuntoa á modurna, quecultiva o gênero quadros oi^
*os Y...

C. L.:-Deixemos para de- chaP«°s de palhinha para cre
poiB a historia deBsa pornona- i anc*s> para homens e para
$em, que constituo uma das montaria de senhoras; alpa*
pauagoasmau interessantes da Cas brancas, pardas, listadasvida ue Bueno de Andrada no' „,.„ iu ^ 1
Alto Juruá. O governo vai co"|„l ^1^°^ £Míffnheoer qual o grão de morahda-
de do ihdividuo a quem confiou
tão importante mÍB»áo!. .Buono
do Audrada implantou condem-
uavel anarohla nos seringues,
proolamando sem reserva nas
palestras qne os soringueiros
que devoaaem aos putrõoB po-aiam trabalhar na oommiaaáo,
para se livrarem dos compro-
mis80s, e de3s'urto abandona*
ram o sorviço ooroa de mil tra-
balhadurea, do quo reaultou uo»
tavel dooreaoimento das ren^aa
pubhoaa, na safra de 1908.
Com algarismos, poiso provar
que, devido a essa íntorferonoia
oriminoaa do Bueno de Andra-
da, o governo d.* Republica,
deixando do peroebor o imposto
de vinte por cento, marcado
oui lei, sobre coroa do tres mil
contos de róia da produoção nào
uCactuada pelo pessoal desvia»
do dos seringaea, tovo um pro-
juizo auperior a quiuhentos oon-
tos 1

Conti***)

Aviso
Marcenaria Ventura
a Raa Municipal n° 53.

Previne aos Snrs. a ócio s do
Cub de Míveis, que nâj forne
co moveis adoantaios, em vista
do falta do operários.

mas, acaba de receber
optimo sortimento

João Ntry.
Rua Major Facundo n° 1 iO

rmlio do Paraná-
Grande partida receberam o
vendem a proço razoavol om aou
armazém, á Rua Major Faoun-
do, 46.

CASA
Vende-se uma no Bou-

levard Visconde Rio Brau-
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons comnio»-
dos para familia, cacimba,
banheiro, tanque de cimen-
to e quintal com íundo
correspondente.

A tratar na Rua Floriano
Peixoto, n? SI, com José
Vicente Barroso.

Ptaotoigraplaia
Bastos Dias communicaaos

seus amigos e fregueses que o
novo Catalogo Itluítrado para1910 traaendo tp-aades redu-
cçõ^s de preços, muitas novi-
dadea c as mais íaodernas for-
molas, esti sendo distribuído
gratuitamente a quem pedir.- Rua Gonçalves DUa n° 52
Subradu.

Riu de Janeiro
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JORNftL DO CEARA

A SAÜBE da MÜLHSR
CURA AST
EOQÜELUGHE

Boro-Boracica mm jAs ã^mz
TOSSE ? BÜQ

CURA HÚUSTIA5 DAS SKNHORAS
4

BR0N0HITE8A
rt

m

.aboratork>-f)audí 4 tàáuüillá-Kiõ ri r O '1r*"S .O"?» 'WV/f'*

Vende-se em todas as pharmacias do Ceara

-.'n-w«niwf ¦>-„ ,«^í.a»«/n»:i ¦ i inwnn.orei w J»» ¦ i ¦ gjjMW

/*.. ít*;r :r» ;i •«> i><>c «*<•»«. <»¦ &ó! tjilft nin.iisj rj.uevénrt*?
- Atfst" •• i •'• d" tn ii. « li - «Ti a - o. i r> ••.>•>•; ct.jf AíiAflHO 1>A MU-

tlIRll " olÜcMM/, ü p Srs. T.,i,. t,'í; Fro'lu> m n-c in ft/opi taeiln dn uno
vílò godflndo, porque cm tcrihó appíícidò na mlrilia cl uteà fcbodncondo ál
inaedicaçõçig % que uSo distiuados, om ino faltar alô hoje um sú caS') a*n
que mo tiv^a-í falhado o elf,Ug doscjudu

Aracaju, 20 Uh Abril do 1900.
Dr, Johó Míoira do Magalhães.

o
O abaixo assignàH^, Doutor em medicina pela Facul*

dado do R o de Janeiro, e' med-co operador do Ho pilaida Santa Casa de Misericórdia, *etc.
Attesto que sempre tenho colhido optímj resultado

com o emprego do maravlhoso' remédio A SAÚDE
DA MULHER em todos os casos concernentes aos de-
Bartanjps do fluxo menstruál, c mesmo aíügmàs affecções
de-apparelho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e assigno,
Dr. J. Harüman.
Parahyba do Norte, 15—9 — 09.

Animal desaparecido
J}j,) üubbudo, u« 8 hotaa da

ninuliã, dcuajjpaiücou, au rua

Senador Pompou üinquanto ò
cargueiro ruoeb.u dinheiro om

uma casa, um jumeutluho preto
com uma 01 olha cortada, car-

rogando as oacamba". e canocut

ignorundo-BO aió agora o seu

purado.ro.
Podo-to u quom tivor noticia

corta cTollo, um graudo obséquio
do informar n'uBta rodacção oa
ontrogal o na rua 8. lzabol, tra

vossa Soaador Aiouoar que será
bom gcatiíicado.

Gasa á venda
Vende-se uma casa de

três porteb de frente, sita
i «Travessa d'Asseinbléa»,
quarteiiâo Lopes Sá, con*
struida a pouco.

Queiu pretender entenda-
se com o gerente do «Jor-
nal do Ceará».

Som negocio
Vende-se umCosmorama,

nunca visto nesta terra !..'.
Vistas todas novas^ uma

qôa caixa de musica 
'{Rea-

lejo), vendem-se por preço
baratissimo.

A tratar com o artista
Paula Barros. j

Rua Municipal 45. |

MILMO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Albano.

Capim secco úo Quixadá,
alfaia superior do Rui uraudo,
tarólo do trigo, milho, mel de
engonlm om latas, farinha de
mandioca, voitdom a preços mo-
dicoB.

Motta e Irmão

J\yíso
Manoel Monte'ro d'Araur

jo, avisa ás pessoas que
possuem cautelas da rifa de
um cavallo seu, extrahida
em 30 de Dezembro de
1909, que foi premiado o
a? 466 devendo o dono da
cautela que contenha o refe*
rido n?, v!r receber drntro
do prazo de sessenta dias. a
ccntsr da publicação deste
sob pena da perda de dire*
tos sobte o mesmo.
Pacoty I4 de Fevereiro 1910
Cigarros

SPORTIVOS
Rica colleçâo de chromos

com direito a 5 prêmios no
valor de Rs. 1:000$000

«FABRICA IRACEMA,

Convém lèr
Avisamos aos illustres senhores directores e directo-

ras de colleglos, PAES DK FAMÍLIA e alumnos do
LYCEU E ESCOLA NORMAL, que recebemos um
sortimento esplendido de.

Livros para INSTRUCÇãO PRMARIA E SKCUN-
DARIA, RELIGIÃO E MORAL que vendemos ao me-
nor preço do mercado.

Oferecemos abaixo nossa asàígnatura c aguardamos
aius prosadas ordens.

Raul Cobrai <$• C

o-wwKifíacKw —_ ™^^-ww^»«,wwi«,!íira!i^'i"^

8 O lllmú* € Revido; Sr, Arcebispo de 1 \
I Guatemala BeMcIps: os Inventores 1

D (rLa <rftffl»*Jt> <*"' V ' 1» -íl <• s '"!i ííh * iOV, "ÍV. <*\ /**T5t. "-tíTOÍ ti (I

g 'í|'§k$A. ¦;¦•;.;:• ¦ .<;• -aa/""*'^w :
wÊ0mAAml:mm^ ¦ í:-mmÊmmA^Af-AAm- \\
i# 1 • W + W ¦ A-n í\ ^^í#|, -'¦ ;: I 1

O: Si\m,\M-V •¦ "¦¦¦¦¦' ; i *• ^r^u^-^wíír 3

••! D;.:•:•:.' V- >^^«#^^M« f I; >$i> '.-...¦¦ . ¦ --A ' V.. k$M ^A'*'-;w<-?;-uvzmM ¥ to
i; .¦ ¦• '-•!>•-:<• .--;!?ç^}-m%'7xM'K .,A'A-'-A^^ r$*'mi f I

¦¦•'•' A^''AAi^« *'M&%&i!krÍ£ ™A£>&4i?'wkiW^"M f
&-&&>¦ >- -í--::-- ¦•>,^'ií^v.v^;^7 víAiAA: \t.-?á&&H í

UÊlfàL'": A'A^^^^A?A'A*'&K^AA---';;A£:>g$S

mi/i!** ^K^^^i-^ivi^^l#wif
11

DR. DOM RICARDO CASANOVVv Y ESTRADA t.
Aiíeè»;'.'ro>i>K guati^üaia :

, II

r.Wi.*u«s».!W*<a,MM

%#^#á(^ %a? *Mk i^# ^^,
BATURITÉ^PÜTIÜ'

psncísçp Martins da Silveira, (ÇHieADA)" avisa
o publico em geral,' que tem sempre de pròmptldãò

[3QNS CAVALLOS \<ürz alpgar-. Tambern se caca
jegada conducpão para qualquer ponto da Serra de
l^aturité, inclusive Canindé;

WiWT* Garante modícldsde nos preços
O AT V KIT ae' —^ U ±1D'

/Laboratório pharmaceutico
H * « ^#W»^^K *íar&«I tWãs?

EUA I^OK-MC jSÁ N^SjJ-ÍJJilA li A.
JBSPlCIMíIDADfítí DA CASA <

Sun Exa. Ràvmn. tomou om •/r.i-.iu: oèortsiSas, por preacrtp-
cSe f-icu!tuis.it, <-Jtu prçttftrjiilp >?.ii faaià üüivoráal c expc-
rimentpn tieraprb anlii.tars*! ;:H(.'-(o.'».- Saa Exa;Revnio. bcn;di/
n Vs. Hra». om Jui.tit; tln fin.hr.r r do-cj.i-ÍIics muitas
prosperidade." REVDQí Jj*>S'£ tíSíilIREZ GOLON, Sccrc-
tf.riado Arct-bitpo. Guati.T.irJ;--., Silo Acosto de 1908.

Toda ã pesHÔa f»xténuadàj jd seia por excesso
trabalho physico ou vnenKtí. t-nconiro. na Emulsão
Scott o agente mais j-jodfcvcso pSfa restabelecer ^^as forças do corpo è <..¦ viíjor cerebral. Eü re- V^o
médio mais efScâjs para combater' a Tísica, a fp^
Anemia, o RaiqüitijmVoi â E.ícvofnla., eíc, e é o
Recon3tiininlii rnáia poclèrpsg pára recobrar de
uma maneira positiva a mtegriifajie physica e o
vigor dos centros uorvoros.

de
de

Ml)
SCOTT À BOWKF. CMMtCOS, NOVA YORK

5i5SBáSa5r^55Ecãrgâ5r^^5rô
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iErws

];iiu» ?JiS'»âíira*.í—-São na
I m'.'itioten reulfsriios paia « moÍ*»',vià.1
! &c, jstQmago.

Csds ít/wcv d* Plixir ucha-se eu-
j volio eia uui íoltóto coaíen<la nücaeí-
jcesBQH attwtaàoi de maúicoa de

tloeDtas tadicatoenta cur«.'lo3.
Batea dois ^productos fotam vr!"'iáiados n*. expnsijüo de Chièágoi
<,3 uius*. fvAom««;it*"-'roü;cü

po/oroBissiüin. Ernpragadò cuia ju-

moiesíias dns >náa rasplmiiírin»-.
Te3,u'B rebelden, cotroeiueha, »Ethra Ainiluetufl, eic Substitua com v.i-.u-
gani a üarcpü da Ramí.

'!uc, dt- eíaitc rápida e suav*.; «fr»-.31 ans atícc?c3H rio eibürago, fij^.-io
tt ÍBt*i(iu*3. lM.;jr.ii(ii üaa fobrtS
gástricas', cu.-,güiií-í*» a prisío a4
vantie, etc.

poattluffi-âOr.—Pmo írjc.;fiB
cooíra dorof; rLdutiiftticau e nev-ia'llccèssò wscoavaWsceuías sem todos gJas d(J qu:ilqUtír pihfiéwi; üptJae,

;mim, faro branca,] fatia d\ c»*fm*** HWlnt) oontra áíP
~YIta1^o ¦hvíusixj <»«• ;:r«oBO'

• to»pl«o«j<>ií.ataüo—Psra copa*
v.ba*"«l * brODcbita cürtmica u a tisicr*
ppn.iao&ar ã uai remodia sobt-fãiio.

7ÃX3 ha tisicr* piincipianta qas 'esiütfl
||rlp b«u em^rrtgo.

i

Gymnasio 6uararçíranga

(Em Conceição sobre a Serra fleBalDüté).
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao Gymnasio Nacional já
íol requerida, iniciará suas aulas no dia i? de Marco,|
aclrando-se desde já aberta a matricula para os 3 pri-j
metros annos do curso Gymnasial e curso preliminar
annexo. „ , , ., |

Situado em localidade cuja excellencia do clima
c proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os|
recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este
Kstabeleclmento está apparelhado para proporcionar á

juventude os elementos necessários á sua cultura intel-
loctual e desenvolvimento physlco.

Queiram os interessados dirigir-se, em Uuara
mlranga, ao director Júlio César de Hollanda e em
Fortafeza, ao snr. coronel Cisimlro Montenegro.

ForHeza, Fevereiro de 1910.
Júlio César de Hollanda.

.; Direotor

2aclurias Celso de Magalhães
- • - ** A.. Viw-Dirootor

i/a s^úde em cãdá gola de

1111
Xonico reconstituiiite cdnm delicioso preparaO

de FÍGADO UIO U ACALHÁO-SEM ÓLEO
Melhor qae os antigos preparados de óleo de fr

gado de bacalháo e eraulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças raòhitlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchites
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe
ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se A Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GE^AL NO BRASlh: :

PAULJ. GHRISTOPH COMpAIiY
145, p&wlGawa-SiittJaá

biio.ibptaatado RaQonatituinttj.lg
Succsdaueu do oloo á« Êg»dü àe

alhsn ü iw> 6'«uis5fc5 dcint* olüa.
, JBTÍsbxojSV* Sofíontí^aixíco

Iijph.o»pl!i»t»do.^--Especià! ,-ütí
S Jlcréansaa.
|Í; Vinho « XDJAacJ.x* d« nos
I j|d© teola Tòajcpa b reoonsÇtuiutoa,
Ijjlndicações! deprmõe» ntrvotm,

íadi^*s por excesso de .ví*balho, ca-
traqüatímanto do cm^uo e qua\que«

i i astidvi da fraque?*..
I!{ peitoral d<; Jiicá corai»
a |jpo«tb—ápjffòvàdò pelo insúbtii
i jlíanítario dolüo da Jaüairo.. Pode-
í froso wmadip comia os moliisüás do

j óppaiõlhò rèspiratoriòBfôííú hi^i,
-,scarrte dt wngut, rouçuiMbiçtci

I XífJOpo a.w.t^AleT•ri«l)^
i Muito «Sicai naa uioleitias oeiíosají:

tpiitj>si<i ?*í'sí«'«5, p$lpü*t*té,
nictiiúaSi otfi. _ -. r.

Contra febras Baavral^as, «'o r«-
rua lio d6 todas as iorM. ^as »m» 0
estornsgo.

Xarope <1® »odTJtret«3 *1*
cálcio o extvacto dt« ao»
j^taeira.. Empiegàflo- cora muito j
proveito cotilra o ipjphaiismc, e»-
oroinias, ülaiidalaíi eüiortadas, a»
netnia a tuberculose iacipiunt.e.

t-a.—Cur» era poocó tempo qualquor
tbaumatisrüo agMo ou ebromeo.

Tintar» dns *¥*«li*apaa-«
a-ILb.i* compowt**..—Iiidka««*3:
moituíiüs di pttit o ioda» as que èsy,
pandein da vicio ou irJDtjrwa &c\ Teroacte perfumado, brãncõ l coi i

i=r:j»c«j.74» aatibtéuox
rhasricu—Cara .-".n pouco t*>npc>
blwioríbagir.í «jceatca ou chroaic&s,

2£Jtüroii.« ítffi «Uibort.— Anusjrpnfliticó moittj coüi^cido. 2Jgu»»o pr«parado francos,
IfílbKir rjí<f; f«rro «rjç/ots

Bèifio.-ludicaíüuí: incontintncim
da urinei, pleUüfCè» nocUirnUe, hf
«ornSp<"<j» utrrinaa, etc,

.Saropts dt iodurm de potae«í t genciana t Xarept dt úo-ln*rtto de poiãstiò » de cascai dt latOtt-
jat timaryaa.

Preparado*! com ioduroto 4a pn(«ísio puro, Iudicadoi em todo» ocarioa oih so fss mister s m*<ü;a »Siutiur.iàa.
.2L«rop<a peitoral cal»aasmt« o ©xpéctor«Sit*.i-

Cua-.o Hfu uwne iudic*. acaia\a a toaraa promova a ejipectoraçío d» aaí«-rbti pulraoíia».
Jc^lülara contra *a«tao«a

—ivSo sé btieito certo • Seguro coutr»
sj tebcv& i«tormlit«ates, p»!uAlre« »B
oeíSss.

2.2<;> coutra coryua.-Aboí*
ta tjualqmr daíliizo. Usa-se ás pitadascomo rape.

3£;-.-rop-a de protolodaraío d«
1-íí'vT .;.• Í>upa8quitír.

J£arop« de acto-phwphaís
de cal.

lÜlíacir tri<li£««tifT°0. Bta-
bstíttie o elidir de Tiiy.

KltaLir de pancraatina.
3Ü1J..KÍV depepalna,
Xriclxotjcexieo, o *#ihoi

tooico para o cal>ei!o„
Aerna <Xo Ooioiiia aws

p«rilu». ilivalisa com *3 me
lbor&i aaícas «Xtlarqjoiias.

SPó d© arroa Ciiisiiimo e sua

eai-.goe.
M.4í<tt<s*« ««tl-ci^llJLrssati-

ca,— \S' o remédio mais afficsx con-
tt« a aiuiraa, « por i»so o bw"" Pr5;
Ctirtdo.

Xaropa <Io broítótiSor
i-aio coaapo«ío.--Müi utíi b&sI levai.

roía.
St na © Pôs—dantifrícios. II

«iüfectam «perfumam t bocen, cou
t-j:vim e 5!vej*m ob «i«ut*a o furtais
cíoi as congivts.

XiaalSi para mavea; rouja, ladt

estabeleci*
jjroductoí

Além destes" artigos, encontra-se, neste
mento, ¦um completo sortimento de d
chi-:iico*3 dos melhores fabricantes, especlalldadea
^harmaceutlcás naclonaee e extrangelras mala reputadai

Todos oa medicamentos do Laboratório Pharmaceur
tico são coníeccionadofj com productos puros recebi
<Jo| «%«s«t*»«aH do| feb^gl^l ^«sa!|^j|
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prduclos pharmaceuticos

-DE)-

Primeira qualidade

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RUIR A DA
ROCHA-con-
tra o rachitismo

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS -In-
fallivel nas bronchl»

tes, coqueluche, Iníluenzaj tosses rebeldes, etc,
Xanpe do Jaca o Ir¦lio

ésthmol
pirí combater a ASTHMA

do Pharmaceutico J. B,
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE "

fraca Castro Carreíra-£. ferro—1^, 19. 2Í e 23
AVI

Xaope le Câlèça fle Hep de % B«de Hoiianda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

fâulis dt terptoa e Kermu— —DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

Tuymol Tilulas-DR. moreira da rocha—
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophaglâ)

DepílatOriÒ Brasil de J. B. de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecido.

«Pílulas üzzn^Ãf^lTZ^
f Êarmadâ ^ollandá.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Maltado de

a sua amável clientella que acaba de receber dos Estados Unidos da America
do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
trigo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

gebollas-jjaiatas—%zéi doce Jlno -farinhas
de centeio e festas para padarias

Achasse em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
pviso necessário!! ,-

E' preciso não se illudlrem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é predzo se

Aeautellarem com farialras velhas!
QUID EXISTEM JNJflBTJfl MERCAUO.

Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

Q proprietário
Manoel Rodrigues da ©tmfia

HORLICK
17 m alimento perfeito porá creanças,couTi»lcncen

te» e viajantes
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

jlclc suppre todos os elementos nutritivos para o per»
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera Infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e é todo
pasteurisado,

O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de crôme» com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta
preparação leite de vacca nem ú preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe*
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor diera i
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- i
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debilitantes.

A* venda nas drogarias, pharmacias e casas
de.comestiveis

Apte leraes: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janclr0
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. CoVieira «St Companhia

Keciie
Este comprimidos alem

de produzirem suave eftelto
purgatlvo, expellindo4 com-
pletamente os vermes ln«

testlnaes, tCm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão ldo InterIor-

tull-o com .superioridade,
Experimentem e vejam

a sua efficacia!
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e

desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi-

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR JS NORMAL.
^fo-rrf.:-~--i====r/^===^ ',. 

—7_Im)£^grêçgg ^ Chamo a attenção de todos, quo
MRIC&Ü mm$ m—FRANKS^^ f818?108 em «"^S50 de *&*¦ e faço

~-'m'.íV" .-OT...^=i^—1__ I .^ lonibrar-voB quo na praça Caio Pra*^'c^o-*«^-íií->.... ?)£!#£ ,, »r^V/i« m k  da g^v x.
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H0TEL-S1NHÀ'
Bafuritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : —• Pacoty, Guai arnlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE)j
MODICIDADE.

Sinlid Barbosa CumanH 
'[

mm*  . I-.2S, """«'"-'w» 4*»u uu praça ui

P»iiwiW^ brioa do redos donominada-IItACE-
I^.RJ fíf/ MA, do Manoel Franco, que fabrica

\J IJr redes oom manipulação especial, quetem fazona baixar o oentigrado de 80 a20, obtendo os quo oomprarom rodesnosta fabrica, uma dormida ogualas noites do Paraná : Reoommendo-* vos que não se enganem são as redosMarcadas do Fostão e também as dolinhas bardada no próprio tesourne85o estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão,

Outrosim, faço soienoia, que em sua tinturaçao é adicionado amaoeraçSo do alface, e é oom osta tinturaçao ohimica que possogarantir-vos quo os que dormem em redes manipuladas na fa-brioa de redes IKA.CEMA não eoffrem insomnia. Iíxpori-mentem I

Praça da Sé u* 8-7
MANUEL FrAJSCO

mmmiM mm®
0 Xarope Peitoral

OB

F, Randolpho X. da
D| Silva. y£
fy vk

Approvado pela Inspe- W<ctoria do Ilygione do*
Ceará, é o melhor do
todos os preparados ató
hoja oonhocidos oontra: w,Bronchitcs, In/hienza,
afteeçôes pulmonares. ''

A eirYioaoia d'oate po-d e r o s o medicamento
constituo
reolamo.

o sou unioo xí

Acba-se á venda na
Rua Seu na Maduroira.
n! 79,

Informa õee ^
Sna Praça J. d'Alenoar, 14^-m

Proço . . . 2$000 SX

fíníio

COU.&RES
Marca Lebre

YKRSAOKIR0 SUG9 BR UVA
MARCA REGIBTRDA

NOVA REMESSA
Rocobido dirocíamonto do lavrador em Portugal, uma possuado eun fiinilia ro<idente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaiisto Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alecar ff g

GepÉalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira Sc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em poucas horas a mais rebelde
nevr algla ou enxaqueca
acalma era poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me*
dlcamento,a <Bromocofea>,
bastante conhecido no argq.

SELLINS bordados e li
gos, para montaria de ho
mem, senhora e creanç*
recebeu.

João Nery

nal theurapeutico.
Não ha quem sofíra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodativas, se fizerem
uso da CÍÍPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Tasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Gínlpapo, fabrl-
ca do na Ar acanha,
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL


